
Sr. Presidente! Sras. Deputadas e Srs. Deputados!


Nesta sessão pelos 45 anos do PMDB, permitam que eu inicie o meu pronunciamento com uma frase de Ulysses Guimarães, que me acompanha há muito tempo, e que tem sido a inspiração, a motivação e a justificativa da minha vida, como também da minha família. “Quem não gosta de política, não gosta da vida.”


Em nós, mulheres, a vida não se limita simplesmente à concepção. Vai muito além. Passa por uma paciente e amorosa espera, por uma intraduzível alegria de ser a guardiã de um novo ser, e, por fim, chega à extrema generosidade de oferecê-lo ao mundo, através do seu nascimento. Para nós, mulheres, não há palavra mais fecunda e nem mais poderosa do que a palavra Vida. 

Estamos numa Casa Política! E tanto homens como mulheres, exercemos um mandato político porque gostamos e lutamos pela vida. Celebrar e participar da história viva do meu partido, o PMDB, é celebrar o dom mais extraordinário que recebemos: a Vida! 


Parabéns a você, PMDB!


O PMDB, filho da nação brasileira, gestado na afirmação da liberdade e da dignidade humana, nesta data, comemora e celebra os 45 anos da sua vida e da sua história. Afirma-se, cada vez mais, como um dos construtores da nossa Democracia, como um dos alimentadores das mais nobres esperanças do nosso povo, e como um dos mais fiéis e compromissados guardiões das nossas mais significativas conquistas políticas, institucionais, sociais e econômicas. Congregando um incomensurável contingente de mulheres e homens, ao longo destas décadas, que doaram o melhor de suas vidas pelo nosso país, o PMDB, mesmo nas adversidades, mesmo com as suas contradições, tem cumprido os seus ideais.   
   


A história do PMDB está intimamente associada à evolução da vida democrática brasileira. Começou na resistência e na oposição aos governos autoritários e ilegítimos que exerceram o poder no Brasil entre 1964 e 1985. A sua linhagem política está umbilicalmente ligada às mais profundas aspirações libertárias do nosso povo. O seu nascimento se inscreve na tradição das memoráveis lutas dos brasileiros, desde os conflitos do Brasil Colonial, da heróica saga de Palmares, da Independência, das campanhas republicanas, e de todos os movimentos políticos, sociais e culturais que construíram e que vem construindo o nosso país até os dias de hoje. 

Primeiro, foi fundado como Movimento Democrático Brasileiro (MDB), em 24 de março de 1966, por 120 deputados federais e 20 senadores, sob a presidência do Senador Oscar Passos. Todos se tornariam combativos líderes da resistência democrática, como Ulysses Guimarães, Tancredo Neves, Franco Montoro, Pedroso Horta e Pedro Simon, entre tantos e tantos outros. 


Nos seus primeiros anos, o MDB enfrentou grandes desafios e obstáculos quase intransponíveis, além de imensas dificuldades materiais e políticas para se estruturar. Há relatos comoventes de modestos e humildes cidadãos que se reuniam em porões, garagens, e que fundaram o partido com um minúsculo grupo de filiados. Nenhum deles corria atrás de promessas e nem esperava obter vantagens futuras. Tinham um sonho e um compromisso. Apenas cumpriam o seu dever para com a Nação, arriscavam seus pertences e as suas próprias vidas.

Sendo um partido de oposição a um regime ditatorial, não tinha nada a oferecer, senão muita luta e sacrifícios. Assim, não atraia muitos seguidores, somente os mais combativos e dispostos a defender os princípios democráticos. Além disso, as populações do interior do Brasil, de postura mais conservadora, viam os emedebistas como elementos subversivos, o que era estimulado pela propaganda de atemorização promovida pelo regime ditatorial. Alguns setores, dentro da própria oposição, ainda pregavam o voto branco e o nulo, pois consideravam que participar das eleições e votar significava compactuar com a Ditadura.  O resultado dessa desconfiança e dessa posição foi o grande número de votos nulos registrados nas eleições de 1966 e de 1970. Mas o MDB manteve-se firme na defesa da via eleitoral como estratégia para enfrentar a Ditadura, e soube construir e conduzir a transição democrática.


Outro desafio vencido pelo MDB foi à perseguição política a seus membros e parlamentares feita pelo governo militar. Entre 1968 e 1969, seis integrantes da sua Executiva Nacional foram caçados e impedidos de seguir suas vidas políticas. 


A principal característica do MDB, e certamente, uma das fontes do seu vigor político, era e ainda é a sua pluralidade. 

Sob a liderança de Ulysses Guimarães, o MDB se organizou como uma frente ampla, reunindo todos aqueles que desejavam lutar pela redemocratização do país, independente da sua posição ideológica. Essa virtude original do MDB foi transmitida como uma das suas principais heranças ao moderno PMDB, o seu sucedâneo. O nosso partido mantém até hoje essa qualidade e é reconhecido pelo seu caráter democrático e pluralista. 


Abrigando forças políticas com as mais diversas tendências ideológicas teve dificuldades para formular um programa de atuação específico. Então, o estatuto do MDB centrou-se em princípios políticos capazes de unir a todos que compunham a legenda. Fundado em março de 1966, já no mês de agosto desse mesmo ano, o MDB realizou a sua I Convenção Nacional. Nessa ocasião, definiu-se em defesa das liberdades democráticas e dos direitos humanos fundamentais, além de preparar um Manifesto para a Nação.

Em 1967, reuniu-se a II Convenção Nacional, que definitivamente transformou o então Movimento Democrático Brasileiro em partido político. Nesta convenção foram traçados os três eixos principais de atuação do MDB:

           defesa dos ideais democráticos

  pelo desenvolvimento nacional

 

  e pelas reformas estruturais. 

Num momento de intensa mobilização política, já em fevereiro desse mesmo ano, foi realizada a III Convenção Nacional do MDB quando o partido definiu e assumiu a sua verdadeira natureza política, aprovando um documento histórico. Nessa convenção, o MDB fez a sua opção social e definiu o seu verdadeiro caráter de partido político. Este documento passou a ser a referência básica tanto para o presente como para o futuro do partido. Dizia:

 o MDB quer ser um partido da transformação social; 

 o MDB lutará pela mudança no estilo de ação política;

o MDB denuncia.  

Por transformação social entenda-se a luta incessante pela eliminação da miséria e das desigualdades sociais e regionais, com a emancipação e inclusão econômica, social e cultural de todos os brasileiros.

Por novas formas de ação política, o partido amplia dimensão de “fazer política”, baseado na orientação que o Senador Pedro Simon incansavelmente pregava: a política não se resume somente á data das eleições. É preciso aprofundarmos a combinação entre democracia representativa e participação popular. E, principalmente, toda ação política precisa estar assentada na postura radicalmente ética dos agentes políticos, governantes, parlamentares, dirigentes e militantes partidários.

Por denúncia, desde àquelas feitas durante o período autoritário contra as arbitrariedades e violências do regime, até aos dias de hoje. Não deixar nunca também, de exercer o papel político da denúncia, sempre que necessário, contra toda e qualquer tentativa de cerceamento das liberdades individuais e públicas, da liberdade de expressão, contra as formas mais veladas e inconfessáveis de censura, de manipulação e de controle político, aparelhamento dos órgãos públicos. Mas principalmente, exercer a denúncia incansável contra as injustiças sociais, contra a corrupção e a violência, seja nas suas formas privadas ou públicas.

Pode-se dizer também, que estes princípios estão profundamente enraizados na memória coletiva do povo brasileiro e que são a fonte que inspirou e formou a moderna cultura política democrática do nosso país. Lá estão as sementes da nova sociedade civil brasileira, dinâmica, diversificada, crítica, progressista e democrática.

Foi através dessas posições que o MDB, no difícil ano de 1968, lutou contra o AI-5, contra o fechamento dos sindicatos e a proibição de funcionamento das entidades estudantis, como a UNE, como também lutou ferrenhamente contra a censura à imprensa. 

No ano de 1971, sob a liderança de Pedro Simon, reunido em Porto Alegre, o MDB lançou para todo país a Carta de Porto Alegre reafirmando o ideário democrático do partido, que representou mais um ato de luta, de advertências e de rebeldia política. Nesse mesmo ano, em Recife, o MDB lançou o Manifesto pela Assembléia Nacional Constituinte.
O MDB conheceu a sua profunda identidade com as aspirações de liberdade e democracia da maioria do povo brasileiro a partir das eleições de 1974. Naquele ano, o partido elegeu 16 senadores (do total de 22 vagas) e 165 deputados federais (do total de 364). Essa grande vitória eleitoral incentivou a adesão de novos militantes e o partido cresceu em todo o país. Estando hoje presente e organizado em mais de 90% dos municípios brasileiros.

O ano de 1978 foi um ano especial para o MDB porque marca o ingresso do senador Teotônio Vilela nas fileiras partidárias. O Menestrel das Alagoas, mesmo sofrendo de grave enfermidade, passou a visitar os prisioneiros políticos, em todo o país, fortalecendo e dando impulso à campanha pela Anistia Geral e Irrestrita, um das principais bandeiras do MDB.

Essa extraordinária conquista da luta democrática, a Lei da Anistia, foi aprovada em 1979 com a libertação dos presos políticos e com a volta de dos exilados ao Brasil, num momento de intensa comoção nacional.

Entretanto, a perspectiva de perder a maioria parlamentar no Congresso Nacional e o controle do próprio processo político fez com que o então presidente, general Ernesto Geisel, buscasse novas estratégias para frear o crescimento da oposição. 


Em 22 de novembro de 1979, a maioria governista do Congresso Nacional aprovou projeto que abria o sistema partidário, permitindo a criação de novas agremiações com o claro objetivo de quebrar a unidade da frente oposicionista e fragmentá-la em diversos partidos, para dividir o seu poderio eleitoral. Além disso, para garantir que a simpatia popular conquistada pelo MDB não sobrevivesse, dissolveu-o juntamente com a ARENA. 


A extinção do MDB não foi aceita passivamente pelos seus líderes, conforme explica trecho da carta de fundação do PMDB:

Sempre que as oposições, fiéis à vontade popular, ameaçaram o poder discricionário e se constituíram em alternativa de governo, o sistema, mudando casuisticamente as regras vigentes, procurou impedir essa alternância. Agora, perpetra-se, repete-se e perpetua-se o golpe de Estado, com flagrante ofensa aos princípios constitucionais.  (Os fundadores do PMDB à Nação.)

A saída encontrada pelo MDB então, foi a de acrescentar um “p” à antiga sigla. Parecia uma medida simples, mas esta surpreendeu os articuladores do regime autoritário e conservou intacta a identidade do partido. Estava formado o PMDB. 


O ano de 1984, viria a se constituir num da mais ampla mobilização popular na história recente do Brasil. Sob a liderança de Ulysses Guimarães, o PMDB empolga o país com o Movimento Diretas-Já. Milhões de homens e mulheres, estudantes, operários, artistas, intelectuais, donas-de-casa, saem às ruas exigindo eleições diretas para presidente da república. Foi um dos momentos de maior expressão da cultura cívica do nosso povo.  

O fato decisivo para a continuidade da luta democrática foi que os princípios políticos do MDB permaneceram no estatuto no novo PMDB. O texto base consagrava a luta pelo restabelecimento da democracia direta, de regras eleitorais estáveis, anistia ampla, restauração efetiva do poder legislativo e a convocação de uma Assembléia Constituinte. Também manteve a característica de frente ampla, antecipando a intenção de implantar, sempre que possível, uma política de alianças com todos os partidos que desejassem fazer oposição ao governo militar.

Aproveitando-se de um racha no principal partido governista, provocado pela indicação do deputado Paulo Maluf como candidato à presidência nas eleições do então Colégio Eleitoral, os articuladores peemedebistas conseguiram atrair um grande número de parlamentares do PDS para a chapa oposicionista encabeçada por Tancredo Neves, que conquistou 70% dos votos no colégio eleitoral e sua vitória foi comemorada pela maioria da população brasileira. A ascensão do PMDB ao Palácio do Planalto era uma questão de tempo e consagrou uma geração de políticos criada em meio aos embates travados contra a ditadura. 

Em meio ao clima festivo que acompanhava a esperada passagem do poder para políticos civis após quase 21 anos de sucessivos governos militares, o país sofreu um duro golpe com a enfermidade e morte de Tancredo Neves. Assumiu seu vice, José Sarney, apenas recentemente incorporado ao PMDB. 

Embora tivesse que primeiro garantir a transição democrática, esse governo fez significativos avanços sociais e institucionais. Nele foi criado o primeiro Ministério da Reforma Agrária, marco decisivo das lutas sociais dos trabalhadores rurais. Na política externa, o novo governo definiu-se pela integração com a América Latina, encaminhando a criação do Mercosul. Foi lançado também o plano de estabilização econômica e monetária, o Plano Cruzado, sob a liderança do ministro Dílson Funaro.


Nesse período, sempre é bom lembrar, conhecido como Nova República, ocorreram avanços políticos significativos para o povo brasileiro com a edição da Emenda Constitucional de 10 de maio 1985. Esta restabeleceu as eleições diretas para a presidência e para as prefeituras das cidades consideradas como área de segurança nacional, concedeu direito de voto aos maiores de 16 anos e, pela primeira vez na história republicana, foi estabelecido o direito de voto aos analfabetos. Através desta emenda também, partidos até então banidos da vida política do país voltaram à legalidade, como o PCdoB e o PCB.

. Na luta contra a inflação, que no primeiro ano do governo Sarney havia chegado a 255%, o Governo lançou, em 1986, o Plano Cruzado, com as extremas medidas de mudança da moeda e o congelamento de preços e salários.

Também nesse ano, o brasileiro voltou às urnas. Foi uma grande vitória do PMDB, que elegeu 22 governadores, 77% dos senadores e 53% dos deputados federais. Ainda em 1986, o Congresso eleito ganhou poderes constitucionais, sob a presidência de Ulysses Guimarães.. O ponto culminante do processo de redemocratização brasileira deu-se, enfim, em 1987 quando reuniu-se a Assembléia Nacional Constituinte, uma das principais bandeiras do antigo MDB e defendida também pelo novo PMDB. Dela nasceu a Carta Constitucional de 1988, a Constituição Cidadã, assim batizada por Ulysses Guimarães e que por sua benevolência e generosidade hoje a carta traz impresso o nome de todos os constituintes inclusive o dos que não assinaram a Carta Magna.

 A Constituição Cidadã consagrou a garantia dos direitos individuais e das liberdades públicas, proibiu a tortura, decretou o fim da censura, e estabeleceu a igualdade de direitos entre homens e mulheres, como também definiu que o racismo é crime. 

Além do seu maior significado de ter restabelecido a plenitude democrática em nosso país, esta trouxe substantivas conquistas sociais e trabalhistas, como o Direito de Greve, limitação da jornada de trabalho, criação do seguro desemprego, a liberdade de organização sindical, indenização pela dispensa sem justa causa, ampliação da licença-maternidade, criação da licença paternidade, e tantas outras.

Citando meu Presidente Estadual Ibsen Pinheiro, no encontro de Torres:

“Éramos minoria e falávamos em Anistia. 

Éramos minoria e falávamos em Constituinte.

Éramos minoria e falávamos em Eleições Diretas.”

Os principais objetivos desse período foram alcançados e o país encontrava-se pronto para completar a transição democrática, aguardando apenas a eleição direta do próximo presidente da República. 

O PMBD é o partido do povo brasileiro, mas não quer e nunca pretendeu ser o único partido dos brasileiros. Para nós, o povo, nas mais variadas formas de organização política, social, cultural e através dos seus mais legítimos modos de sentir e viver é e será sempre, o mais legítimo e autentico sujeito da sua própria história.

Esta é uma grande história de vida do meu partido, do nosso partido, e da nação brasileira. Nenhuma dessas lutas foi em vão.

Parabéns a Você PMDB. Você tem história, por isso tem Presente e tem Futuro. A luta continua!

Maria Helena Sartori

Deputada Estadual (PMDB)

24.03.11
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